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Antigarrente, era prática =num o uso de misturas de cultivares de uma 
le,;pe;ci.e ou de várias culturas 611 consorciação . Não havia a preocupação de usar 
Ilinh.agEms ou estoques puros. Sorrente na segunda metade do século XIX, as cul 
Iti.vaLrE'S puras careçaram a .substituir as misturas, sob a influência da m:Jderni 
zação da agricultura,' diminuindo, CXJl1l isto, a variabilidade acumulada durante 
IséetiLos de agricultura. Atua1nente, esta prática cultural ainda persiste no 
principalmente entre agricultores de áreas que têm problemas ecolÕgl 
mais sérios camo ocorre no Nordeste . 
Quando se planta uma mistura, surge a canpetição entre as cultivares. 
média de produção da mistura geral.rrente supera a média dos seus c:anponentes, 
ela rararrente excede a média do carponente mais produtivo. sãci atribuI 
às misturas menores interações cem o ,urbiente. Em oonseq;;ência,dãci maior 
jeEitalbi.li.dade à produção, fator inportante na agricultura de subsistência. Elas, 
IgEn:êUn~lte prcporcionam maior resistência às doenças e às pragas e oontribuem 
a manutenção da variabilidade grnética do germoplasma. 
A identificação de linhas puras, que reagem positivarrente à oorrpetl 
para can elas carpor misturas genotlpicas mais produtivas, é campo aIberto 
investigação e é aplicável ao feijoeiro. 
A partir de 1980, foram oonduzidos, no CNPAF, alguns experimentos. No 
Comunicado Técnico são coment<k1oS dois deles. 
A Talbela 1 IOClstra o.s resultados de três linhagens selecionadas de cu! 
Costa Rica, Preto Gl e Preto EEP 551, para capacidade de . carpetição, 
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no plantio das águas de 1980. A boa distribuição das chuvas durante o ciclo 
da cultura =ntribuiu para a obtenção de elevadas produtividades. J;! apres~ 
tada a produtividade em monocultura, isoladarrente, a média delas em m:>nocult~ 
ra e em mistura. Una das ccrnbinações de duas cultivares acusou uma diferença 
de 13,3% a favor da prática da mistura, o que representa mais :le um saro em 
cada 10 sacos de produção, sem qualquer desp"sa adicional. 
TABEIA 1. Produtividades de três linhagens de feijão, em monocultura, nÉdia 
das linhagens componentes em lIOnocultura e em mistura, em kg;ha 
Plantio das águas de 1981. 
LINH1IG'NS 
ESC, 
ISC3 
M3C 3 
ESC, +ISC 3 
ESC, + M3C3 
ISC3 + M3C 3 
ESC, + ISC3 + M3C3 
IDNXULTURA 
2.934 
2.609 
2.750 
C.V. = 13,3% 
MISTURA 
3.139 
2.848 
2.544 
2.906 
MJNJCULTURA * 
2.772 
2.842 
2.680 
2. 764 
% 
13,2 
0,2 
5,1 
5,1 
Legema: B = Costa Rica; I = Preto GJ; M = Preto EEP 551; SC = Linhagem se 
lecionada para capacidade de oampetição 
Seguindo a rresma metodologia, no plantio da seca de 1982, foram ava 
liadas outras linhagens das cultivares Costa Rica e Preto Gl , as quais, nos 
resultados do teste anterior, lIOstraram linhagens capazes de formar misturas 
mais produtivas. As chuvas observadaS nesse período foram i=egulares. ü=rr~ 
ram verani=s 0J[!t cerca de 10 diasCle duração na 2ê dezena de fevereiro e de 
março e na l~ dezena de abril. Portanto, a cultura esteve sob deficits hí 
dri=s antes e durante a floração e, posteriorrrente, no período de enchimento 
das vagens. Os dados de produção refletem esta situação. Foram escolhidas 
cinco linhagens de cada cultivar e feitas entre elas as 25 carbinaçÕes possí 
veis. a:rno testemunha, em monocultura, foi usada a cultivar Carioca. 
*Linhagens (B + I) /2; (B + M)/2; (I + M)/2 e (B + I + M)/3 
". ' 
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. Os, resultados parciais constaro na Tabela 2" i s :gL1ir. 
TABELA 2. Proci'utividades, em m:mocultura, de cinco .li.nl:ngejlS das cultivare ; 
Costa Rica e Preto Gl' rrédia das liP.hiigens =aponell':es, em manOCL1l 
tura e em misturas, em kg!ha - Plantio d 3. S~ de 19E2. 
, 
BSCl 
BSCs 
BSC6 
BSC7 
BSClO' 
lSC I 
!SCllI 
lSC IV 
lSC V 
lSC IX 
Carioca (Teste) 
BSC6 
BSCIO 
BSCs 
BSC6 
BSCl 
BSC7 
BSC6 
BSCl 
ESCl 
+ lSC I 
+ lSC IV 
+ lSC IX 
+ ISC III 
+ ISC IX 
+ ISC III 
+!SC IX 
+ lSC I 
+!SC V 
303 e 
911 abcl 
988 abc 
651 abcle 
769 abcle 
455 de 
568 abcle 
1.007 ab 
516 abcle 
491 ode 
522 abcle 
----_ ._.- ----
~lÉDrAs 
---------- ----_._-
MTSTURZ\S MJroc JLTtIRl!,' 
1.075 a 
925 élbcd 
911 abcd 
823 abcà 
793 abc{! 
786 abcd 
781 abcd 
685 abai 
524 abcd 
7 )'· .,. 
838 
7}l 
718 
610 
ItU 
3 79 
4- to 
DIE'ERBNÇi\ 
% 
L.J3. • ; 
4 ,~ '2 
30 I' ] 
5, ~~ 
99,', 
28,S 
5,5 
81 ,0 
27 , 8 
------------------ -----_.- --
0J = 35% 
Médias seguidas da mesma letra não diferan significa ti v m;~nte , er tre si , acú 
vel de 5% ,de probabilidade, pelo teste de Ducan. 
A análise dos dados desses dois experiIr..antos 1 '" n una l oe a;J..idade d" 
locmstra que: 1) a produtividade do 2? el!pE!riment:> foi in êec:'.oI', de ilido à OCC' : 
rencia de deficiência hídrica, que é ccmurn r.o parícdc dê seca ; 2) a utiliz o 
ção de diversas linhagens das cultivares Costa, Rica e :'re1:o I}] I ennitiu 
identificaçaô de um maior nÚIrero delas reagin.c'o à o:npe:i çiío .:in n i sturasl .:l I 
foram obtidos acréscinDs na produção , de até 100%, d,ilid) ao l B O ce misturas, 
quando o experimento foi plantado n"l época "da seca" e oa'n' ~u deficiêncio:. 
hídrica. Estes resultados põem em relevo as F:Jssioili l3d" s ·:lo l se das mi ~ 
turas varietais, especialmente pelos pequenos produtOr€: , de rei: ão de r= 
giões can problemas ecolÓgicos. 
* Linhagens (B + I) 12. 
RJG/cas. 
